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:rsscimento de 8.5% no periodo qu~ vai de 1962 

l-/U7, Essa è urna ta~a considerada e~pressiv~ em rela~ào 

D 

tem sido possibilitado por constantes 

dos seus produtos no mercado 

·r·,. __ ·r_ '=> melhori3s foram alcan~adas gra~as a f!-equentes ajustes 
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crescente pr0sença da ind6stria pes3da P"'-!' -!:"_·l_,-

dos anos setenta. 

p :.l .. ' .... -;} 

Df0.·<'-.1. -!"èi·.-i.co ter adquirido competitividade tào rapid0mente eM 

:c;c:._.>-l:·ol'''t·:·'!S qu.a.:i.!::", t.ecno1og.i.,t 

CC•!iipC·:"!t i t. i VCJ" o caso da industria pesada, 

1-:u!·--na. substanci3lmente dif~re11te da ind6strill leve comu 

tfc~ >~t:. j_ 1 d t-:·) calçados~ vestuèrio ~ 

1·:'! l c-:"!:. l' òn i c-: d,, 



•.::le;.· 

• ... 1:::> cl a 

como exemplo a siderurgia que faz perte da met~lurgia 

A primeira !JSina integrada d2 Coréia 

! c,-,~·

,- ''" 

d[] 

',,} ,., 

!'"Odutc)c:; 

ta~er algL1ns esclarecimentos ~obre a Cotèia do 

um pais qu~ faz parte do cr·upo 

Em 1979, a OCDE publicau um relatorj_o mostrando 

in d u-:..:; t r·- i-,-~ I alquns 

:i. n t F:~ 1, .. n i!:)_ c i C) r1 -O:\ :.i. cc- py·odu. t o=,:; 

' _ _1_/!i-0:\ 

urna parte dessa produ~àa de manufaturadcs das ,._;·!( :un n m '-1_ :·-) ,_ ... 

D C l'" t~ So t:: i fnPil t.c; f'' l F' '-:o .o;_i_.·c.,_tic.< .. .' "'" 

parcela da ind0stria manufatur·2ira 

d i !'"E'C: i C l'l i:':tf'tiE':!n t D 

um salto em dire~~o j 

«-·2·-.. 



do'-:'; 

!atino-americ~GDS· 

d eu., pa1···t_;::_> ~· 

l]i . ..l.i;'.ndo,, o.i t:en-t-_E,\ ,, ::.) 

i'i'rl..ind.Li::l_l e o segundo chcque do petr6leo, impactos se fizer0,ll 

impacto~ agiram distintamen~e. 

a crescer. puxada 

asiàticos mo~traram _i__ndtt~::;t.!'··i::,_l" 

p 1···od u t. i v :L cJ~·'\d •:O' •.::!·.:) 

r.: r- (·.:·':'2 c: .L me n t ·~J , 

da dècada anterior !..J.fl\ 

dE>U c:um 

de produtos n1anufaturadoe com alto nivei 

~utomobilistj_c3, Cl !nO 

:i , .. \ cj1_'1. "-' ·[· ,-.i.. a. 



''-\'-"' 

quE:. ·::.\ 

no que se !-etere aos efeitos (benèticos au 

de dtJ0s visòes bésic~s que ~ào claramente opostas. 

de l. i bEe!' .. _., :t i ";m o I ,_,.,,_ 

quE' E\ Corél;,-,_ do ~}1_1 ]_ 

ao nivel de desenvolvimento que cheqou graç2s à 

dt:J 

CD m o ;_:.) 

nli:Ci!"l i::. :i. l""! h~;;_ da economia~ inclusive nD que sP 

d -i_ -f E• l'" E~ n t E-~'O'ò t-. (·:·:~ l''" :i. a m 

os pròprios movimentos da econ~mia e do merc2do q -'-'-"' 

ajustes. Isso atriu 

-~·''n ·1 ·1-- ;·.\·i "' ,_ '- _, -- --- -- -- <':":\ ql_ .. liC\_;i __ 

ajustes entre oferta e demada e garantiram assim 

altas taxas de cre~cimento verific3das. Ess~s ajustes 

·f C':l. !'':.i. :C'. !n SDlJI'''i·:'·' conjunt:o 

.... if ..... 



ii:,_qui:to quc 

d~0envo:tvimentismo 

J o d~senvolviment:i.smo pr~ga qtle o descnvol.vi.me~tu 

,,._, cii'·'• V id D i.~. 

de forma indireta, com a instaur2çào de 

dP 1netas quinquen2is a partir de 1962.(*1 

metas contidas em tais planos e p~oqra1nas 

de polit1ca indLJStrial ativa: poll.t1:as fiscais q11e garantiam 

('" su.bs.id .i. o~:-; 

( *) 

l . .1..'7.:37) FAZNYLBER (1983)~ CANUTU FILHO (1991) 
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InJùstria Qulmi~a e 

2bsor~ào de 75% dos investime~tus :.!. rr .::iu::c; t.:!'- .i .. _,,\ .J .• :~ 

setor·es. r· lmportante 

CDrlC:E~ci:i_dos S011l('2fntt:.· 11 ·).C: :i. o n '~-'- ,,, , 

pr·r:: p :i. c. _l E·\f'l cJ o,, 

Cj!..l(·:~ ·fo!'"iOI.m 

m;::._ i o l''" .i.. a~' 

A parte que cabe è indùstr·ia pesada nD total cl~~ 

t::l'"eS.;i_E'iJ 

43.3% em 1981 E para 50,0% sm 1986!**1 

.c<.d.i •.::! .. onEHJu total do setor metal-mecanico pela i_ n c! L)~:; ·1:.!' .. L.::>_ 

j-:-:equ1 pam1""n lo 

pi'··omovido um 
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COITI D 

t~abalho co~eana tambèm tcnha influJdo na 

p~odutos siderurgicos lll<c? l~·- c: .':':).dO·::; 

J.nt.erna~ionais ~1or parte daquele pais. 

E1' t !"'e t an l.: t-', 

d-"\ e mostra~-se mais nn q'-'-·C·.'' 

,.:J(.':.' ealmente 1 no pass3du, o Estado foi i~tervencioni.sta 

c:l1o0.i~{"-i.nc.ID 

p-1--opor-G;:~o seguinle: 50,0% em 1977; 

J .. '-!DO :: 76,0% em 1983 e 80,0% enr 1984 (WORLD BANk 

.Di'·.' 



''.\_lf._tl ... tn~·; aconamistas nèuclassicos~ 

.. i. rn p e 1 -- -r (·:-:-~ i ,~- ò e:"" 

pOI'"Cjl_li_,C,• h-h 

impede ou influi r1as ''livros 

politica econOmica !'"Il,, .. ,, 
"'l"""'" 

I.J:~:; PI'"C•hJ E~ma~~; com '- .. l 

A 

:!.. n d u ·;:; t. !'' :.i. -o1 :i_ ~:;; ~ influènc::.,.ccc 

p.O•.!'"·i: . .il'" , .. j . 
• .. !<' 

!J !"' _._,_! '1 d P. ~::; P T Fi: 

I<'::\_ ·i_"_ j_ i'"~O'Ci L·3'1:: . .i..na. 

a cap3cidade ociosa, a tragilidade de balan~~s 

,,., 

.i..r;c!u~:·,t.!" .L,·0.1 i-~nud1 

er~ melhor distribuida. O coeficiente de Gini_ n~s 

":;i do 
__ , __ 
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•.:Y.:. 2Slbticos faziarrt a PE, integrando-se a economia mun1Jial 

'.un j t .. tr·t t: c.• 

dii''" .i . .;).1 .• ":\ 

con·fot'"!iìro~ objetivos selecionados, concedendo 

t1.pos de incentivos a deterrninados ramos e setores, 

d i vet···c:.~i ·f i. c: Ei>.dos ,, 

' ''·' 

u·-:;: 

-:'!. 

malaria dos seqmentos industrtais. E3se2 conglDnlerados 

r~cebertdo grandes ''encorajamentos'' do governo. 

empresas estatai~ t~mbém tiveram papel i111portante 

'' LlEò t' :.i.. CJ DSO i.::.. CC· '' d p :l :i.---" 

·:.:i;)_ p l (-_,o:'\ I 

·:':.· Ol...tt:r·u.:.; .. 

;::.\ 
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p 1'·-c·lj c l::ou dCI 

~:iu l - e quais instriJmentos de polit1ca -j .:.::i' l•f\ 

sequ:i.dE•._, 0.~ ;,:; t:.l_..l d .;,,_ !'"E' m o;-,;; o 

ou seja~ um apanhado geral subr·e 0:1 

--:l. O .. --



do<:'; ~tivos industri3is. Nos 

ativos e os bancos foram privatizados. A priva~izaç~G 

dc:: con t l'".!.. bu. :i.,- ·''l. m "'-l 

ci E' c;;\pital" uma 

:i__,-,d,_).;:;;·!-:.1'" iicl.] c DI"\ c: l::Z.n t l~ a. d,::•. pr;-~.lo 

!Canuto & Ferrei~a), até entào ausente 

I'''E'S'.J J. t ad CJ vbr·ios 

da ind0stria pesada e a obtenç~o de rece1 ~- V'!.i.'i\ 

f.J 

inclu. ,;,t.!r :i.;;:~_J 

a :i.ndustrializaçào 

p;-- i.}fffC.I \/ f;~ \'" u ciesenvolvimento, Os primeiros plar1os toram pata as 

(Ti.'lbE•lc-,. I) .. FDi ,;ome.,-,nte C) :~:u. Plano qt.tF:.' ·i;:(·.':·~v,.,:, -•.:Ji;;::l 

.J .. nciù'~'tl' id Tabela II). O 4o. Pt3110 

---:L _1-.. 



·fo_i_ 

F' 1 .'C\1''",,-, 

de'~ toda a 0nfase para esses dcis setores. Todos esses pla0cs 

t .. :-~n\-ulvi~:~m 

inqresso de C3pital e tecnologJ_a. ("'-
d 

n~o foi. um dos pilares do 

CCJn"!"!''"-~\tOU tE~C:l"lC!J.OIJÌ-:7:1~, ffi-C'_l'" 

p'-c.idUi~·~jo,. 

F0BS nào se encorajou a propriedade estrangeir~. 

G final dos anos sessenta e o começo dos ~et~ntç.- tenjo 

o ;-- :i_ ce l"'l -i: c·-\ d o \-"0:!. -i:·. Ci l. _i_ p·:':\t-:'\ 

() :.• .. "\"..i·:·C'I"'i "1:' __ .,., 

da indùstria pesada, nos ar1os setenta, s!~ 

dE' tecnologia japone~a I T I\ " 

t:lnhE:\m c a p a_ c: ,l._d.;_:;,_c:!c 

in t. c;. i"" n a c: io n d .i. :c; 

finar,ceiro privado internacional, Junto com o c0pi~d! 

•·'·.':·: Lf:.ò'I''"!'"IO !' 1. n c! t.\·;:; t.~ .. i.;.<_ l. i z .;,·~c~~~ o eu m 

.i 1 .. , t. t·? r-n n qLle o governo centr·alizou os ft!.ndocc; 

r1'.:.J 

anos oitenta~ por causa dos passivo3 

ql _ _,l_<;:~ 

..... 1:2·-" 



r.j f.':~U 

.i n t.f:·:ef· ne> bn.\ t o 

.~:1 : __ ( ,_.:.\ 

c~escimentu via e>.porta~bes~ que garantiram 

dc .. cl.1. ,_t ;i_ d.~\ 

("·"''< te:·r- .i .. DI''" 

!'iUVBS C Olìf.i i l;;:Òt·:·)Si de 1 i.quJ.d€2:,~ i n t&?!'"l'li'i'.C: .i t1na l :' 

''sec:uritL0s'' no 1nercado exterior. 

do 

p1:·s-:::\c:li:':\ seJa, a mesma rapidez 

Up !:.OU'""'~~-1:'~ 

era, ao mesmo tempo, privada e pabJic2, n1as n~o hCJU.Vi'? 

(jmE•_ financeira fai necessAria e ela ac0bau 

··--·1:_':0.--



J ..... .i .. l"lC: l. l ... l l. l iCI .. _, ·:.•. 

-.'0:\' ... l't.t:li·· i ;:-.:.Et.f;.àO 

·i'o!'"l'lìd de ''_jaint venture~··, com bancos estrangeJ.ros, ~m 1981 e 

·l OC'•·", 
' . '"""·' 

·":). desrequlamenta~ào eia<.:, 

n :ò:t:J--·b:."nc: br"· .i. .o:;. s .. , c ump,·:,ur hj. <:•.:;; 

Completava--se asslm,um grande ciclo de 

A polit1ca industriai usada na eletrOni~a foi rl~· foment0 

''!.'·.-5 em P&D, com .i.ncentivos fiscais e 

pDI'"qUI'." um '"'; (·::;; t. o ,.... o n cl (·::~ mu.J.. t.o 

jà que agora os ban~~~ h;.:1V:i .. 'o'\.!!\ 

'" J_ cJ C) mu:i.. to e.nbora isso n~o tenh~ :.il 

)\Jess•.ò·:e ponto, 

Cll...l.iJi ~;, 

p ''"Opi·" .i c t. C~ r·- .! .. C.'.l"'; ,, 

.' !'"É!d .'l. t. D, 

;),- j_ n'· i. pE-1 :.i.!;;:. r·estos da estrutur·2 de ativos e p~ssivcs 

anos setenta. E também interessante falar um pouco 

:J 2St1lo coreano Je apr .. end12ado e seleçào concorrencial 

.... .!..4·--



Fo1 principalmente o ~-~pido apr-endlzado ·l::. E;-~ ::!-rU J. Òtj i c: D 

u J;,:1pi~o 

!·.-:·!r·l +:l' ('.' ec·orlomi<:•s pcw 

A p~oximidade e as ~ela~òes com a ,Japào~ fiZ:r d•n 

i.:i,__;_ 

;;·,'):Cl --d !";'"""D b !''" ,·,1 p,·',\ l'' t.ic::uldr·· p-:.:~! ! .. c· 

Uu_tr·u 

fin , .. ,.1"'1 (:e i 1, •. :0< do 

C'l l "" ., ....... . ·for·_,-::\m j1 . ..1.lqar!ns 

de seus prerrogativus 

!·:o-!/ou !:.'.'11\ 

1orma, cJtirni~av -se a alocaç~o d2 recursos. 

----·1. ~5···-



da a~ào do Estado que davb 

subsidios 2 ~juda ta~ltàrla, 

C''\ ,,, ·'· ",,., -, 

"'·" 
nBs suas pcliticas 

Divis%c Inter-nac:j_onal do 

ao forneclme~to de bens primàJ-los aos 

C:Dfl\0 

os PIR's asibticos, aquelcs que apresentarsm 

u•;; 

!.:j'...l(·:·:· 

Ci' ~e<sc:iment.o mais veloz ~ corltinuado foram a C~rèia do SLil B 

;.:e u~::;~:'-

.1.'?6.1. 

:::;c;'u;':; 

m.:'0\1"1 U 'f i:I tu~ .. i:IcJDS i::>. pr··Ec.'~·en t -CO\ r·em p!'-~l"l (-''.:'t!'' .::.<_ç-'_'it"_) 

Jlli':'I-"C0.do;;;; :i.nt.E·'I'"r\.')_C.iona_.i_-c; pr .irtc:i.p-E:Ilmi::·:!l''li.:(;:,, €~11'1 pai:c;!CCCS d0. CJi:'DE .. 
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'-:':' . .. : .. ·:J 

div.I.d.i.d,:;._ 

p D!'" 

[J pr--) .. m'''-'.i..l--··c· desses periodos e aquele que va1 

c:onflit.o_) 1961., i' o_'\. 

t:~ c: D n o m i ;,·,\ '.:.c::--,_,'1 

Japoneses em sua ma1or parte d-:J. 

pals (1910-45), havia ci t.:-,' ;c; ·i::.l'"l_._l :i. d,"\_ 

burguesia estruturada e significativa quE 

qu~dl'o, apenas 0 Estado t.inhs 

r!-''''- dada a sua pos~~~o geopolitica ra 

D n o r-- t!!·~ ..... >.:::\ me :--- i ,_: :0. ,. c ~,;.,;om;:.)_c:lo 

2m _l961, ,Jeu a'~ Estado es meios de executar o 

dE'St·?Jn VD ]_V i FTI€"n t o" n o l"" -1::. ~-::·~ .... :::un ~-:e ,_.. :i. c:: :::~_n -:'J ~ 

'i::!~I''I!!C<c:; .. ,,. "" "" · .. .'.L .. •_,_, 

_l. 9:~\(::.---· ~-'}U) , (·.''!! 



do 

!Jolitica teve fOlego c•.trto '' 
l'f:·?duc:.i.cio mercado interno e 

~~'E:~ l'"'./ .'L 1·- ;;:; f;'i 

pragramava-se o futuro da populaçào 

que redu2!u as tensbes suci~is e o @~odo rural. 

q o .l PE' m .i. 1. j_ t:. a!'" ( J. '1h !_) , Ob~OtC<!"'VOU·····<c<F~ 

f'iZ:;\ DI'" :.i .. en-I::.O:'.~;;:'tio econOmica do pai~. Hou.'/i:·:·) u:n 

0~tata! da economia que se deu atra~és de 

pulverizaçào dos interesses dos 

''"'l . ..l.f'''.,:,\i:.:;; (·:'~ ~:; t:. !''" u. ·L. u r :3. 

a.!'"', .. t~ l'l d i:'.\ n• c·::: n t o:::; e da r2form~ agrària, ii) burguesia 

i. i .. i_) .Ì .. V) i mpo l"" t.:f.:tn c:: i·''.\ 



1-l] ,01n i ·f -j r- ,,,,--~·.':fn , .. ·- .......... ' '"" .... ·-· ~· ...... . !"'!!Y-'' 

p ]__o_:,_r;o;.~ qu1nquena1s a partir dE ; C'''"':"< 
' .... • .. : .. . , 

O!:DI''"i'·:O-t'"' 

e"'' t , .. l_)_ t l! le' ·-':i! !.:!f.: 

créditos preferénciais, subsidios e dos 

f~5cais, alèili de estabelecer met~s 

-~- F:.t. ·c· p~.< 

irldustrializa~~o. 

o Jo .. P1;::-,_no 

d 1-:;-~ ''' 1-:~ r·1 v cJ .L v .1 .. m €·~ n t. o que deixou de dar Onfase exclu0iv~ 

PI'"'U!I\0\'F.,I'- -:.~ 

para as 0.:porta~bes. O s0tor 

p!'"'.".I..V."!.I.\,?ç:).l..ddD p_·,,_r ,)_ 

t.:i!"i'O•.ndt·' 

n~o qualificada e~ dados es 

alta conlpetilividade no mer-cado 

no:, 1" !''"OJ: l !"l :·JdDF"' ,---- dess~s transformaçòes foi 

liberaliza~ào do crédito e 

eu::_: i':. c'": 

!'l!·:·:c 

à e~porta~ào; b) desvalori2açào de 

c!_,.,, .!..m por· 

bens intermediàrios~ partes e componentes LAtilizadus 

nu.:_\!-·.:.1 

!: .. in ha, os anos oitenta, a funçào 

dirigir a intervenç&o do qoverno na economia 

. .-.. :J.C}----



t· J. p o c::l t-:-:-~ -.":7>.tl .. l,3~;ào 

conferindo um peso cada vez maiar è 

! i i;). 

( _)_.-..i.<o7 ---71.) e, aa fin3l da dècada de sessenta ~~ 

_.:.\ 

da pauta de exporta~òes~ que p2s~s ~ 

a prepander~ncj_a de produtos manufaturados. 

(Ì nào fic:ou. 

dos investimentos do setor privado~ foi a!em. 

c.om u ol:;j~:::oti.·./n de (:ompJ.(?.ffiE'nt;,:tr· d'" 

pr.i..va.dD (cornD infra-estrutura) ~-:-: 

lacunas existentes decorrentes da sua prOpria gest~o. 

~ implementa~~CI do 3o. Plano 0uJ.nqu8nal (197 .:::1' 

C O n ·f- E!' i~ .i .. (.:1 B. <:'i 

(-::-~ nào rr1ais à leve. A 

tipo de ind6stria come~a no 3o. e ~6 se 

4o. Plano Quinquenal (1977-·82). Contudo, ciO 

setenta, come~3m a surglr 

pet-da rel0tive de competitividade 

co,llD consequènria da eleva~ào da tax~ de 

""""20···· 



d--"=\ do 

da mào-oe-obra 1 fatores esses que 

o endiYidamertte e .. tetno ~ 

.:.i:..H-c:i::;, 

sul--coreana passou de US$ 4,3 bilhUes para US$ 20)3 

q t..'_(.' 

itnpl~11taçào da ind0stria pesada. 

D pi'"OVDCDU. urn;_) 

d io\:;:; com c.:i i_'_\ 

Dl'ic:.ii:11 incorpor·a termos como 

'' ,_.,,~, t:.:o,_I.J i 1 i ;.: -0\ [;,:~:D anunciar sua retirada c!-:J 

c-'~< t :i. nqu_ ·_:_l"' 

-':), est.~·:~to,\1, 

interpretaçào literal desse fato se ampara na realidade. 

CJ · .. .'t.J " F'lo'!_l'rD Duirrqt_t_en<.~l (19!:l~z .. ···8f::,) è dD'LE,_clo clr;.-":.' tnd.::i 

\'-'-".l_!'") 'i:: E:\ C] Q l"\:~ 

..... :?:!.·" 



l 'lr'· 
•"""'' 

·f:i.m do 6o, (}l.!. i i") q Ll.f:~!' l .'.':\. 1 

F.; v i ci e n c: j_ -O:\ C:l _):c; 

ié)_-t-.J.nl;_!ir-- '"\ 5>:. cio p I B C':'rf\ l C:\(:) ' (00fl1 .,,t; ::.' _,,_ 

" 
< .- .. \, 

do F"i'J.B c E:~;~:;a m t,) t a è t und,::~m( :·n -]_-_.;;:, 1 !"\ ":.\ 

.o<. p l :.i..c,:i\1'"' 

na produçào industria]. _:_·:;_ 

no mercado extsrno, mesmo frente aa 



~-· A Ind0stria Pesad~ e a Atua~ào Est2t~, 

Como to:_i_ lnnqu 

t.r.::-~6r··i.(:a ''-l d n 

!J_ba:-ai? e desenvolviment.istas. 

lrrtervencionista, p8lo contr·àrio, 2le d E·.' v f·:! , ... :L a 

' ... t m papE'l. 

a liberdade de merc~do, permitir o livre jogo 

qu0:) contl···oJ.:.,.m 

setoriais resultantes do 

econbmi~o tendet-iam a i 1···r·· ,·;,\d .L-:::.~1 ----·-·-;: .... , 

c: o m 

disparidades oeradas no momento anterior. 

:i_:'O':Oc:_l,. 

_, -
l .. il·:.;' 

CjU(·:O·) se passa na realid~de 

cl e:~ 

setoriais que provocam desequil.ibrios e 

EO•CDfìDi"f\Ì.iél CDmC.\ L!fn t:.odo. Cl :i.ii:JE'~!'""01.'Lsmo t(·C·)!\'l 

fi\QI'-(:ie:idC.\ 

;:_,(·:'·' 

r::','-~c..\ 



f . .''...J ,1_ \ \_-_ _) ::_:,-,,_ r.::·'..!. 

a ~rna determinada estratégia de desenvolviment~. 

qUE':.' ou N ICs I r\c!I.J s:: t r- i :.1I .. -.... .!_r<') 

;c;_s_i,~_t :Lr::os Cfr;-; 

qu.!?. -C!. urna p o J. j __ -i_ .L L,.,, 

!-:.-! 

com i:"J. interpreta~ào liberai 

Coi'-r!:-:!i,,:\ do buI em dr-.-:·tr·:i.m(-:-~ntn cio mf~~··co.•.do "i_r·lt·"2!'··nD, c~}(1\' 1.1m 

e>~ p o v-- t E!. dO!'" diCI 

1!';~-~-D .... <:·i/.::.; .... r:> h!'' ;:,;_ a bai~os salàr1os par~ !.Ja l'' ;;;,n+: .1. :· .. 

nLJl·.E~nr;;:àcl vantagens comparativas, 

de distl~ibuic;:<';(c; 1""!;-:-!nr.:!a. (-'.'\ 

C:i::lp.i .. t.:dl. {.)_11"\C:I i:''· 

~;(-~I'":Ì.d cl'''·' 

mt.t:!. t .i. n dc :.Loni::ti~c> e car·ente de qualquer inic::iativ~ de pesqulsa 

~ desenvolvimento de tecnolDgia local 

-.:·~'"si m~~ i.~. 

p: ~.rlcipais mercados intern~c1onais . 

., .. :;..::'-!---



.i.ndu::;t.r·-:i.al ,, 

(ì de 1962, com 3 edi~~o dos sucessivos 

q 1 __ 1 _'1_1'-! q l_ i 1''''1'12 .1. <::;~l 1. n .1. c: 1. ou ····-~se qestào ~statal da E•C:DrJDill.l .. -C\" 

·on·l:ou co~ a ajuc!a do sistema bancàrio l~ l i·'J 

de incentivos fiscais. Como o gov8rno era o :jni1:o 

que dispunha de recursos suficientes para promuv8r a 

stJ~ orientaç~o e contrale. Isso significa que o E:,,,.i_-_<·:;_dc; 

c D <i·' !" c: :.L t :!.. v·-~~- ,, 

q:_)_f'_-~ PC-'CIE-~'11 

campreer,dldos no s2quinte sentido: 

i ) ahrangéncia no sentido que ati_nge todo; os 

j_nterliqados, ou seJa! os considera em bloco; 

.. ' .l .l' 

.i.. i .t) 

t.odu::, 

cnm 



·.duç.i!;1D p o l .t t: i. _·: ,.-,1 ::o 

f .. ' 

v) i::\ D 

l~ho hà~ pcrtar1to, como negar a intensa p3rticipAçàa ,,--

E'conornia_ 

na América Latina uo:;;:., .::i .J.-· 

r··· G~ 1 a t :i. v Etrnen t:. (-2 

c.. o l h:.i.du~::o- -rur--.2\m c·-

ut i_lizi:J.rn 

i r·1 +·.c:·:·'! ·vs·'! 1c; ~):n 

q .. H::~ cJ(-:o-:·t(·.'O·)I-' mi n;:,,_ 

dB_ economia, nem mesmo os 

intervenclonlsJno p D""::; .'L b ..i ... l .i l:.'.i:'i.ill 

Urllo":':1_ 

H~ maneiras de dirigismo que podem ou 

econCmlco, dependenjo q e;,;, t.:::!:! •. :.l 

;:, t: in(;i .I , •.. l"ldC:..iDndi~, ·.O: 

!"'l.i.:c;-l:·_ò!''.Ì_<:d<o;, c::;;·,\ ~s c:J C:OI'"E.'i!i:?JIIO ~' 

att!açào qovernarnental foram Jwstamente -:::c 

uma po]..J.t.i.<.:iOI 

-···:.?6···-



2.4-. A Jmpl~ntaçào Ja Indùst~i~ P0s3d3 

base produtiva ~m 

se pode~ sustentar o crescimento econ6mico. Seguind~ ~ 

linhas de menar resist0ncj_a, o pt-lrne.•ro pd~~o 

implantaçào d~ ind0strj.a qu.e 

baixos e tecnoloqia ft ::·: ')_]_ 

f·'·""' -r ,.,,n ·i n """"' ....... _, ...... .. eli':\ 

CjU . .1.m:i.c::b1 ('·~ 

,·:,1u ·{-n m oh .i l.i. ~::; t._i. c n ,, ili i l'] r: .. ~ l'" ,·::\ ]_ ~:; 

màquinas e eq11ipamentos entr·e outro~. 

C:\ Du i r'1 q , ___ ,_(o~n ""'- l (] 

,,;·: dE·.• capJ.t,:.:;l ,---s:·qu.i.r .i. do::; 

q r· .:)_n ci r-:·:·' 

be-'n~o; ci~-::-~ c::a.p;i_ ta .. l, 

periodo anterio!-

-··:, .... 
c. ~ 

_l_'·' 

,.-,_ 

c.:!!-:-' 



i:'' t. !'"d! l '::'. i D ! -r1l :''· \.1• -:?:O 

da irld{tstri~ sul-coreana nos ~nG~ ~stenta 

dE·:'' 

€'0tTI S t:" t. D l'" 1·::-~ S tE'C: no 1 

com volumes de capitai e de escala 

q1__;.e j"j[_l 

t.i'"-::ìdit:.L•.::ma.l. ~· este p~dr~o refletidos na~ 

i'-'·''Citl'··ut:.U.!'"i::\ u.m -ò':'\U.ITIC'·!I'; t. c-, 

da !-enda e do bem estar socj_al'' 

E-' ,,,, t l'" l _ _l_ t:_ l _ _] !'" ,.,, indtAstri~l sào profundas urna vez que ess~ !''•0·.-·--·'·"' 

ma.J.;c; 1':' 

m~o-de-obra qua]j_fj_cada e treinada. 

Fm 

i-t;!IJL.l1ò_ffi,'·l"i'l·_.o.Ji'" 

v:i_;;l_bilj z,;,_!'" 

Pesada. Come essa ir1d6stria era a pr1or~da1Je do 

!·:-' l <9.!'\ C! CCJI1l 

.I. ne _li_J<"ive com empréstimos ofici~is 

n !''>i"l:::, ·1- ·i v ;:.1 o:;_ ....... ,., -- ... -- . ----- " F jmportante salientar 

fUI'-am concedidos a grupos nac1onaJ.s 

O!'"i:J p J. C: .1. DU :t p ;,,_t..!. l'"- t_j_ n a. m E'P te :• ;;:._ i'o•--mat;·i~n 

C Cl fl IJ J. CJ rlll'~ l'" é'!.d Cl é'i ,, 

o govPrrlo criasse vjrios 

t1r1h~nl ~ finalidade de conceder emprèstimos SLibsidiados. 



(] 

p;:.l _ _j_ !:;! 

dc:. 

:i_ 1 .. 1 t_ e i"' 1"1 c:; 

para a esrutura do 

estimulou as e~portaçbes. Por cutro, 

do dever civivo de 

c:c.i:·.y··.-~)U _J -
' .. l' .. ·' 

-_;;; 

p3lavras, ex1qiu em contrapartida a colaboraçào dD~:; 

no u b '::-:-)d i (? fl ( : _l ii:l. 

c:ota.s 

p i'" 1::·0' v i ,·::~!'il(·:-:·)1'") t.(·:·:) -::.>. ·1::. u. i:':'. :l :L ::·c i:'.>. i;: ~':!o 

a fim de enfrentar a concorrèncJ.a n~ disputa ·io 

com J"')[}VCJ 

..i.. ; -, cl1..1 ~c- t. ,, .. :.i. ''" .i. -- ''" ;-; p o l"" t: a d o r--



<·:·<e; t_\_ IT!I __ I_} (.)0:0, 

i' -~i. V D~--' '·(: :::·1·1 ci r_) 

!\ de 'ir;l,/.,'7•_ ..... ····-~-" 

c a p.I. tEt:Ì. ·fixo, bem como 2 poupan~a interna, cr·esce nl(JltD 

:ontraidos no e~tet-.lor, ~-J f! l i:':'. 

pcl.i.t-.ic.:o:\ 

r ""~.::;u l·!· dc! o c 1"111 l Ili l f [, 

.::.\ J. t: ;c·,_ J.ndu~cot!···ial.. 

deu è sombra da ajuda 

t· __ i_ 1 .. 1 h c'! futuro atr8lado ao cumprimento 

"punJ~a." .:!. ne .I!.!'_:;.:!. v~-, 

f~ch0r· ernpresas q1..1e nào apresentassem bons resultados. 

maneira, a inje~~o crescente de recurs0s 

·\·- jJi'" ·[.D'"" :i. dad('2~C; 

gE:C'i'"DU u.;r.;~ grande diversificaç~o 

.i.nclus t:!·-.ia.i. s-, :• praporcion2ndo ganhos de escaJ.a e de 1nter·a~~o 

:t. c:: i:':\ ~· elementos ess~s muito importantes par~ o ~~it~J 

empres&s e, latu senso, da politica econOmica. 

o g!·--a.nde podel·- 12con6rn:i.cn dos 

5DfTid5 

j_nvestimentos erli P&D. 

--···~~:o---



.. ,, . 

. _,:." 

Ch.k\ l'l d D governo da i~oréia do Sul decidiu .UI!i\:.7\:(:àt 

c.:omplr2t.o:1 cl f:.' 

r·ec!Jrsos técnicos para taz~-lo, 

C''" t:. 1.1.d o~:=; anos 

pr·ociu:;:.l_cJn. 

Corèia do Sul teve que 

D i·:\ (;i: O com p t~ l: .i ·1:· :L v o 

pi·-odut:;:;·tco u.m.::• 

de:_•!nand-:::\ grandes investimentos mas~ a Coréla sofria de f2lt~ 

-· • 1 •:::.1-- us~ , ....... , ... _ 

"'<C\\ .. -

de produ~ào mas, o !i1E.1! -,-·3d O 

c: C! l'" E:! an o e o mercado consumidor (ll-":':1..'.!.'::; 

pi·-f':,;.; J_fi)U u 

iilUi"1dU, Alem disso, a Coréia n~o clispunha, e n~o dispoe, 

fio':\ t, D 

""" :_::; J.. ... 



paises produtores !) !0'-' 

i:·\qt_l_2l [" q!.\('·è'; talvez seja o maior entrave ~o 

dE:\ a falta de know how, 

C D l"''r h 10·.'·1 C:: .l 111 !i.'·) r·; t: D '1':.~-:,c n o l òq :l. c u 

!:O C) ii t:_C_I qu.dl deve dar importancia -r<'.·tc,r' 

é ciecisiva para a campeti.tividarle nesse t1pa cE 

c:\t:i.v.i .. dc:;dE! 

er1qenhe:i.ros no pais. 

de todos esses obstàculos, a Pohang I r···o, 

.i..ntE:!qr~dda. 

ba.J_ ;-:u custo em todo o mundo, 

e;-1 por·--t:;C>_ndD 

c: ompe i.:. :i.. t . .i..\· i d i.':'. dE' 

in \lfeS t :i. ini·O·!I'l "\".'.O!::i em capacj_rlarle de .i..novar, adquirlr 

r·· :L :;sco de 3,6 bilhbes de d6lar·es para ~ 

d E·.'' usina siderurgica na Coréia do Sul f;::•:.!. 

p!--ev:i.<:;t3. 

(:ll'"'i_fnl''!'ii' u c.:'.Jmp:I.I:.e>-D pr--odutDr integrado de ferro e 

•J segundo est~o sob o contrale rla PDSCO desafi~ndo o 

A POSCO representa um microcosmos da politi.--

-,.',; .. 



) :.:.:. !::.' ::. .l. c:."'' 

a.s privadas. Sustenta na medid0 2m 

alta qualidade a baixos pre~o0; e 

l ... ! ma qUf:·? c:le ... j, .. 
' .. re~ 

[j IO·:• t·" i:':\ J. !JI '::21"1 t '::2 ~L cr··idl"' 

::,t ,_., !' (·:')n d :i. ;:~ a c:l cJ ·ez da inova;~o implica em 

aquele que aprer1de tem um modelo no qual se basear e 

U!l! guià-lo. A POSCO n&o 

.;:, .. ,; '• ....... .. 

Tuc.IO:tvi;,·,l,, v o~. n ti:l.(:.:JF:.·ns 

ci·i.f.i.c:i.l. do quE'.:' VJ.<''I 

filò''! i o:; 

:.i.nCVi::idC\!''" 

l'l' .. )\/(] 

cJ CJ~:; 

i' i). C] .. .1 • .\. .:.\ .;·.\ 

1\l.i .. ppon 

c: cm; pr' t: i t. :i. v, .. ~::; 

cl<:.! r11 lP ., ... ·-

c: Dm pf:i' t .. i ·t.::i.. V i. d O:•. d E.' 

noli"" -., ... '"' 

l'"} 

' . ..'.rn 

L.\ m pDnto 

:i. t'l c:lu.~:; t 1·- i. a l i:· .:<.G; ào piiiL.j_t; pDV"'qUE:' 

1"1[) i'ni:.liDi'"' 

riui·,-;a l u.i.:':':\ 1:: t;·:·~:~. u 

E· 

p0is~~ mai~ desenvolvidos 

"'"" .. ).~:•'"' 



~.J .. A funda~ào ri0 POSCO 

n ,_, c ~··· 1. n u 

·1:;,,_ [·"d IO·? • T n i c:: i El. l mE' n ·1.:.~" 

.1. "u:;; de toneladas/ano passar1do, jé ern p::-l,l' 

9 ., l d1~v.i.cln 

Uill p d. •- :·o 

/">i~,--, ·-·c•·-

1 i:ò\i '(;li::< escala por setores industrais c::oma 

-::.: 5. v :L 1 a naval e a ind0strla automob.ilistic~ 

d.''l_ F'OUCD mai""COU ~;' .. -'- ::. ,-;_,, '"'-"·· , ........ --

Vaie lembrar que esse ta1nanho de 

pr ndu.t.i_ v;0_ è algo muj_to grande e, qu~ no Brasi 

hist6ria rla indùstr·ia siderùrgica core~na com~ça 

. '! '?' ~éj.l -" com a i.nstalaiào de ci1gumas ·fàbricas japonesas . 

urn t::·:''"' l7.U.dC) prepar~clo pelo governo cor·p~r·!o 

que a indùstria siderùrgica està ui·trapassad~ 

d t:=· nào B1a.lS atend2r satj_s1At6riamente ao perfil d0 

qu.f::-

d r;-:ec: i d :l. u a PDSCO nào com hase 

ex1st2ntes mas sin1 tentandcJ desenvolver algo nJvo. 

F:'!' i.m!::.,.i.I'"O" o ·f .i. n .;-.\n c :' .. '''· , .. 

pesada em 10A]. (com 

!"IUVO um 

.. ,.::;t.l•""' 



du --,c .. c:lu--c; 

p !'"Od U. 1.: . .i. V ;;;r_ 

foram de todo desperdi~adas. 

'1'F'"' :orn que os participantes coreanos tives0em 

, __ : iri hr·'C. :i.. m e n t: o 

Dutr·D pont: o impoi'··-(":_<:'11'"\ '!':.e -r o i ;'j 

'.:.!,,,,_::; 

pr·imeiras ~iderargicas coreanas. 

: ' l ' ) ~ l 

(-:;~(:D n hm i c o,, 

t é C i""r i c. i:":l 

pr·cidr.J t.o!-i:::•:o a~o em 01..1.troE paises desenvolvidos 

ao mais eficlente produtor de aço do mundo, o .Jap~o. No quP 

:::1 ':':\ 

:=·um.·J., convencer os japoneses da necessidade d· 

[~i .. il'"i O:i t i Ì.~U :i_ d D principalmente por Nippon St~>el l'~ippun 

..... ~5 ~'.i---· 



~.2. l.ucratividade e Subsidios 

com um 

di!'' .i.q:i.du comun:!. dc!.o:\de 

.1. uc l~ i:~ t:. :i. v,.,, 

Esse estudo destac:ou tr0s 

poderiam explicar essa lucratividade: 

L salaria1s por tonelada na 

mE•!lDi·-·es do 

i"' (·~mpE~ t :i_ d C') 1'"1·0''".:;. t:\.t.ul.o .! .. ::.t.!. o;, i.:. l "d <;i. dc.;,. 

Sul os cL1stos salarials eram 7 ('>i . .. .- ... ,, 

de a~o produ~ido. no Reino Un.1.do elEo 

l.Jn:i.cJu·:;o, 

a. p ~--odu t:. i.\'_:~_ cJ , .. ,_d,_.,, 

trabalha coreano era super1or è dos seus competldores. 

•') •· .. " -·'.Il C Ol~r-f:::-: ... t p l'" od 1..!.-:;: :-àc 

bai>:os. um invBstim\OC'Ilto 

ila c:on~_,t_I"'U.(ii:):o ciE:\ ·f.f.:;_b,·ic:o:•. podem ~:;r:.-~1'" !nl_litD Cié>_I'"O~c;. Ne.> 

:,.,_::;;n 



do • ... lli\ 

Deve-se l~mbrar t2mbém que o custo de 

:i. n r: r::-~r·1 t i -/n-co P''~ 1 n 

(:.".\ '-.!'...( 

:i···:~..ac·" e1n 1970 urna lei qwe garantia à PDSCO baixos 

:_.:;,-__:,IJ!' P captado nel P~ter:i.or dur~r!te longos 

J. ! -\ ·t' !'"' ,01_ ···- [-) ~;; t. 1·- 1_..1 t U t. CO\ .. {.) v in tv.o•. 

descuntos sobre tarifas p0blicas 

1""1(·.:·'(1) 

n1as sim igual è do primelro pr·odutor mLindial 

(::ompet.J .. t.i..va.~ t. f.-?, •.. i'-~- que::-• 

h;;.-\~;::-E~ de produ~~o atravès de u1rr 

-----~=:~7--



~.~. A Campeti~~o 

feitas a nivel internacia~al mostram que 0 

'·'·" co ·1:: l''" l...! t: u r· a. 

e 8 alem~ (ver Tabela V). Ao se observar esses dados~ vé ~& 

os C!Jstos na Corèi0 sào um pouco mais bai~os do q~e 

1 1, l' o~~ 

r:..r-·Ddu t i v idacl0.e. .::;,,;·,,!J . ..l.l"'c.!U 

(_.',il''"i...lpO 

pr·<;>çc;·~; .J A·, qt.t~;:.) U!:o p f"' C~ l"" --·!'" o,:, d o ·T ~?r· ~~o p do C<:\l''"V;·!:(o !,;;cr.o ;n a i. ·c; 1... ' 

!ll(·'I'"\D'S CJS: mE!:omo~o; t: an t o il a c::ot·èi O c-,. CC!if;D no ,.J .,·.;._ ~~; <3: CJ 
" 

(.'; 

pr·ocltJ.·I:· .i \l.1.d;Jdt:.' do trabalho è maior no Jap~o da que ra Cové1~ 

com que se precJ.se de menos horas para se 

pr·d -Ju. ·1: .. i_·· i ,j é.>dt'"'è. Is!so obrigou a POSCO a investir e•n 

paF·a. 

de capit~l e formar qL<Dl i_ f iCi.''C:I,,·, 

·--:::.u---



-... - '·' 

Tecnoloyla de Fabrica~~o de A~o 

in3tala~ho inicial, a POSCO n~o impur1:aL~ 

in .i.. c i..:.\ .1. 2 avan~ada. Para ter n1aior capacidadE de anélise de 

engenharia, a POSCO assinou um 

i"·li .1. 1 ~~; Co!~po!·- ;·,1_t _·,i..on 

pi:':1, !"' ò'~- rever e avaliar os processos de 

·j' 01'-nQc:. .i. ::io:c; Grupo Japanés. Além disso, a 

lnsti +:ut·~ 

o t~3balho da BHP e do 1-:-;r··~ 1nn _,_- --,-- .... 

F'0!3CCl encc•mEC:·ndot..l plantas que fossem 

pa.r-·a 

de ferro que passasse 

um fo.i_ d.;,,_do 



CJ 

de e~genharia de cada planta insta!ada ca!Jendtl 

do 

VE:1. 1 (·.'·.'·' quE·' os 

trabalhu de seus colegas do ;_;·)l'··upo 

~~n que eles apreser1tavarn deficiéncias além de n1uitns 

t (·21·- (·.e m envj_ados ao Jap~o e outros 

aprender aquile que 11ào sabiam. Mes~no d;::-_> 

tinhò':l. mu.:• .. · ... • .. ...-::-

exterior para serem treinados. N~u 

contar cc1n1 m~o-de-obra especializada e t~einada 

o primeiro dJ.a de suas opera~òes o que vi.ria, sem dùviria, ~ 

ter oapel importante para a competitlvidade do aço da POSC 

,, , ... , 

c.! 0:-~ p~;:-~ n d ~;:-' ! ... 

.i..r;d:i.\'i:~;i.vt·''-'i "'' 

d n 

·~apital/trabalho. 

-:::i::l p:i. t:e< l,, U=:; .l. n a. 

r:_U! 1·;'' i'" DI'l 'i".'. bi d i::'. c:om 

de capacidade na indùstria do a~o tende 

do c:ar-~.i. t"-"- L uu 

F·ohanq 'fCl :i. con t :!..nl . ..l.i:'!.rnE'I'"! -l... E-' 

3. 



pr·in.eir~ fase ~epr0sentou um desafic mesmn 

cl G?' p DI'"" i" l Ci 

A F'OSCO teve que aprend0~ a 

novas téc11icas, Cada estàgio deniandava um 

tipo de capacidade tè~ni:a. 

·:.:Dmpr-cJu ·'·'·'' 

pa1'··a p!'""Ddu.:~ :.\.i' .. 

fase, se maiores as facilidades~ mais d1ficll TJ.~a 

n1elhorac!os, sempre com a assist@ncia téc!llca d0s Japoneses. 

PCJUI:LJ 

·!".i. C: DL' +or··/':\Jll 

por volta de 4% dos p1·odutos d,:: •. 

como de alt~ ~ualidade e 7% curno a~o 

~tJalidade de contrale do que os chamados aços bisicos. 



-F.:\ (·:·:·! 

sua priorid2de foi fazer crescer 

CJ i:~ c:J D da demanda poF a~o nG 

l"'(ò.~l'"\ d :l. fl)f::~l'l t (J~'-' '--
· .. J '" : -::tpd\:: i cJ "'' cJ f::' 

a sequnda crise do petr6leo, a 

c o n t :i .. n:_..ti:>.\-'i:~ 

0n ·f E\ o·; l-:·:'' 

F'(JUr.:.;;J dlVidi.do em dua~ partes pois ele repGt..tsa 



c: o m a ir1ten~àu de fazer crescer· -3 p i ... o cl t.t-1:.:.!.. ,; i c i-:i c:l c .... .-

(d,~, ,.--a.bdlhc:~ do capitai) que a POSCO 

tempo de produ~~o, estabilJ.zar a~ or•eraçòes t.·'! 

cada equipamentc:~. 

pi~DcJi _ _l_t;;:-~#:c.l ~· 

dC! <:.!quipam\'C!rl tu qur=: 

da py··odttç2fo ql ... lf!.·! t:J'"2]''"'_l;'ol p(~' l'" d~·-' 

p:' uc!u t t v j_clc,_cl&~, 

su~s linhas de montagem, a POSCO n~2 

que cumputadur :J...:.:2.çi::'iu 

--=·,-i__r· a_p;.:,_l i ;;Or_:·· 

dl::l'~(::l!"\VD l V('~l_l_ um 

2través d0 controle e da monJ_torizaç~o manual (*l 

postos en1 pràtica em 1975. 

"'"'l .... ' 



p(-: .. ';;;;:a 

em todos us r1iveis: técnico~ 

pr·oc!u.G;:ào E·:·t.c " j_ '' v r:_.~ ~; t i m E·:-) r·, t:. c; fl·:2:i .. t o 

na POSCO garantiu um grande o·,, u m 1-::-~ n ·i::. u 

do trabalho~ :hegando inclusive a ultrBpas~a: 

.a produtJ.vidade dos trabalharlores Japoneses. 

rendimentos 1 ~ uslna Js 

diminuii'" lJ !·"0<::; p E! l''" d .i. C 5. OS .: .. rl c ~--\::.>m e .. o'n ·J::.ou. 

f..! a quantidade dos seus produtos. Por 

O b j E·?! · 1:: . . i V-::> <;C. Cii:',\ t:Lnham 

c: ]·-, ié~ !_:_:) D U ...... ::; P u.rrr i-endimento de 88,5% de p!''"CKÌ .. !.-l.:.U 

c:lf"0frli31"ìdia interna por aço cresceu e 1 con-t: :i.nu.-i.:•.l'" 

PUSCO 

p~·Dduti\J-01 e m PDhanq p;•· .i. !lì E! :i. l'" C) 

(_c:ui:J'"è~ pE·:!quena p.:,u .. B 

pt.l 1-'" (~ ~-,,:os:i .. sl::@nc:i<.:; técn:Lc:a. e:;tr·;:,\f'lC.:JLi'''"-0:\ c:o!·!t:inu.:_:)t.l 

CJU.ati'"D i' Cr:.:. 

'';ub:5ti. !:.u.indo 

c:apacidad~ de i.nvestir que eram, 

pel.n Gi'"'UPO Japon@s. A tabela VI _·t l u~:.:; t. 1'--,::·. 

----44---



do que a PDSCO aprendeu sobre as pla~tas 

:-'OE·• .. :JI...I.!"l<::la." (o, B.mplitudf':.' dd j:\2\l'-t:.ic..i..p-3.(!i:~'):o loc:3.1 !"iO'-' pi'··uj._.;:!t,_:!-5 

!J l i·:11'i·==· f-:'rHJ E· n ha l' i a. c: D rl t: :.L Il LI. iO'.~:; :s (;:: ,,,_ 

Cì!'"U_po U:l_ 

f:.i..~;'.:::-0\_l j_z<:iidn grupo o processo de 

p .i., ,_r,u 

téc: !"l i c. i:t pi:':\!'"i::l 

cl u:.l "'' r!C!VO:c:: 

[_l <e::, 

alunu. Apesar disse, a POBCO 

..... 4::_) ..... 



io de aprendizado (1978-1986 

com um pais como o JapàG t~ve uma nova 

mund.La 1 

que GS fregueses exigissem melhor qualidade no p!'''U\:ÌI . ..I.t!:.) 

p l'" Od U t. D !'''(·.'0·.'·~:; 

qu,:;.l.ic!aclt2 p r·· CJ cJ t .. \ ;c: .i. cl Cl ;,~ :r i 

a Coréia teve que melhorar a 

com a qualidade jà estava em pi::<.u.t .:,;, 

de;;:,df.2 1973 que acabou por crj.ar um cJ r::.·~ pi:l r· t a. rn t:2n t. D dE·.· 

•ie qualidade (CQ). Porém, foi sc-rnente em 1979 

qua. l :J..diC\c!l~~ 

pela infor·matiza~~o do sistema e por :i. n v c·""" t:. i rnr:::~r1 t o;;:; 

mclhc-res te~tes e inspe~bes. 

letTI~· '''· i n d ;,\ 

•. , .. :;· ~':\ri; 

pr'·.:· l,~, 

..... .f!,t:,--



I"'J (..JVD<:'i 

C! i<::·.dD U.lli 1:•::-:en'\':.I'"'O cfr::? F'IJcD., 

.i_n·t-_r·odu;;;:~i'C\ dE' no prodtJtos envolveu o departan!~lltEl 

o ce~tro de P&D e as se~Des técnicas dos 

pi·--oduc.;::!:io,. Como esfor~o feito pela TD.'L 1'\U 

Hld:!.UI-

mt..trtc! .. L6.1 ,. 

da tecnologia da produ~~o de dijD ajudou 

suporte de grupos administrativos pois, 

nu eia 

matèt·las pr1mas. A PDSCO fez l... I./li 

f:.C'!:.:i:.:!:.)J.m(.-:!·1 t.:c; primas diminuindo, 2~Slfil-

--·--47·----



-~.8. A Ir1serçào Internacior1al da POSCO 

DS 

do p !'" Cl c! >.J t:. O l'" iO·.'o' 

for1nar urna comissào r-i'::·, 

c:ap,;: .. c: 'L d ade m.i.JJ-;(jE·.· 

,.,,._ , ___ ,,._._.,-

t (·.'·.'·)v \o-:e r· · fiO· i r· o 

:.::r.:; i " .ssa expansào~ ao co~trério do que se pode pensa!-

.l .. r-,.i.b.iu no o:_l'i':DLI 

, __ nn<;t.l' u.J .. I·- c 

c:,., p;:, c:: :L c:l i:·\ d 1·0·! d8 2~7 milhòes de toneladas/ano quar1do 

opera~òes ern 1988. Quando 1 210 1 9).~;., ,_ 
---- ""''" :• 

l.!.!;O.'\.PE:I 

D ser1hor Park di~ia que a Coréia do Sul pretendi2 

:-.:·,(J(l •.:.iU.!. lu;;:-, por habitante. Isso significa que se pr -.::: l.:.er<•.::i.:-

_'\ i'IC." l'" t·.'!JYIE.''I"l t"'';l'" CJ c:onsumo 

pi:"-1'"2 q,':\1' _,,,n t ,i_:·--

..... 4(=3·" 



qr .. r.f9 rlU.rTrf.:.·r·u 

1787~ a POSCO r2allzou transa~hes que ;n o-~ :.'.m t·:·:·) n t,, .. , l''' c·,_!-,-! 

:,i:'/ _i_'-?,, ,q, hl.lhòes de wuns, cerca de US$ 3,7 bilhòes 

C !- f::~ COL .i. !Ji(·O·)i") t: o anual da demar1da por produtos 

ql . ..!.(i? 

1 ·::-; ,, L 

CI'--'.CC.' '.!. do merrado lnterno, em 

l El, "? ::l,o_.'.\ 

c: c:: 1''"(·:0i:An D decidido congelar as exporta~òes ao 

urna falha na oferta de 4,5 milhòes de 

cio 

' '" ·-· !.-_ ... ," 

c:! (0·.:· 

que deveria ser coberta por importaiòes. O Korean Institute 

qUE' 

,i).·.:. !"r1:i,c'. 

:i. n ~::; u f :.i .. c .i .. \·:·?!n -t:. E) 

de 10% da total (Revue de Metalul-gie, setembro de 



i) 1. 
k$_._;-: 

1,.,1!1i,,, 

l...lHld 

um <~l t. o 

!!1-0:>.:Ls 

.'!..lllpOI'" 

.i .. f"IC\·:·'iìti V di--

que C:\_ d n'o,; 

mt.t:i.'i::o j__ !"'l ci 1) ~-3 t i .:i. -~·-

p o l'' s;, :i. 

neLess6~1os para se proJuzir 

v:t.i:'~ po:: . .i.t.i(.<""' intervencion1sta=~ (,'_',\ 

som~ no mercado ir1ternacional 

o capitai numa politica conjunta de transa~~es com 

{2) O governo interviu no mercado J2 produt0s 

de uma c!·escente estratégia •1ue 

!"'l .'t VE:' 1 de demarlda doméstica po~ -ò:\\;.:0,. 

encor-ojadas, a siderurgia ~ra, a~tes 

E:st;,".ciD pr·omovE'U um "Big ql,).€·0· 

o desenvolvimer1to das ind6strias consum1dora~ d~ 



"'''!>'-·-'" 

pii:\1""0 

un1 assoclado à aquisi~~o de capacidade de lrives~;r· 

à capacidade de produzir. 

à PDSCO adquil--lr capacidade 

c:l<·:'-' 

•.:ÌD 

c:r_ P D E! C Cl p .ii:\ :;:; ~:; O U ii:\ 

aquel~ qu~ consumia pr '.Jdi.,I.Ì.:.O~'> 

di.·::\I'"J.C) qi_I.(·C·? 

b,~n-.::; capita!. ura, se a POSCO a1~menta i;'!. :.ou.c:•. 

6bvio quG cresça também o seu consumo f ' ; ' ' ~ ' 

~}_ 

para a siderurgla. Em 1977~ a POSCO comprou 44% 

de forr1ecedores locais. Em 1984 

~::;uh:i..do p;;:o_! ... o=,_ 
.. , JC: ., _. , .... · .. ( r'-WIHDEI'1) C) PI'"'DCIU•;:i:~-D l!JC~.'·\1 

c:i(·:·? expans~o da POSCD, a taxa rle C:DI'"lSUillO 

.l. D(:;,,_ .l c;; EU\\ 

1"·!()1_1_\/1'''' 

..... ~jl-"" 



(lE' L.ogo ~ 

torma, a desenvolvimento p0la economia como um todo. 

u~::: de e!ei_ricid0dP concedidos è POGCO 

c~-,ic:,,·-a.rn 

a elci 

.i. I"'J t 1·:·?! l'" n i:':\ c: i o n ,·;;~ 1 • 

. .... ;:,iL:·-.. 



que 1sso foi feito exaustivamente nas se~òes 

V'"\J.C' lembrar que na Améric:a 

1-·- ':; l:_,::;_cio 

semelhantes, com a presen~a do Estado, 

i:·:·)( ... DI1Uffi .'.<0·. 

t.(·O·)C:: n D J fJq j_ C O ,,; (·:~: t:. o,, .. 

pr :i.v;,~,do :!..ncen t t \/ò'-c.iu 

'.:O· 

p;_:._[ i i:. i. c. E\ 

p i·- :.t. ne: .:i. p:·,;]_ !neO< n i:. e 

!j_:;\ 

pi·:tl''"i:":\ '-"-' 



t~(.nologia importada sempre foi supervisiorta,ja 

::-o.; :.:-.o;\dn" 

obj!:;>'i_-_-LVO~c; 
qU(·:·'~ 

_,,,.,n,···l··p<::; .... , ... ·-- ·--- -·- qu.e v_L;-::J-"0ffi i'} C) l"" 

nu ~=;E-:U pa.i.::;_, 

po!···t:an t: o~· com p iCI l'" t i C i p ,·:7•. G;: ;;~. C, 

i..:;.,.~ c n u .1. ò c:_! i c ~:"- por meio de capitais que eram 

n c a p.l. t.,:.'. J E.1 !''",'0\ 

p i',;_, --clf.·'·l:EeJ•··minacios :i. gu. ;,;-._.l mE·' n tf? :un VE0.•i·- q i _,_._n; 

dii:\ pol..iti.::E1 8C:DnC)m:i.c;:~ que ~' pOI'" 

m-E~.n·~j_;·-:o-,_ 

mac:roecanOmicas ~gindoj assJ.m! no càlculo cspit0list~. 

L ii:\ l:. i n a ·fny .. m;,.,_ 

f--ì~::;s .1m c: orno 

i m p o l'' ·i:.:,., .. n t E! sc:;b 

incJu,~:l.\ie. i\l€1 Coi'"é:J..a. ·fo:L 

de capitaL via emprèstimos n1as n~o se encor~jOLI 

estrangeira sobre ativos produtivos, o que 
- '"· 



l"'i:'!.!:':'i_,, n-. CJ 

l_~ t·'·.- t: !l C' 1 ..\. ( \, . .' 

( q:...te i'o:i. muito ràpido) n~a p0de v1r v" 1. i:':''. 

toi possibilitado p~'.'' l C) ~;; 

ilO perfil educacional da c.:Jr-ea.!'l:9 .. -

d F:.1 p C :i. s,; '::.'è i !l 

q 1 . .1.a. l .1. ·f L c a.:;,:àc .. 

ser1am tào 5atisfat6rios se m;':!c:;"- ci ;.'é·.'·) ·--· ~.:: !::) !"' 

r1~0 ·fosse tàu qusl.ificad3. 

T3!"' asi I , o Estado ajudou a concent1r o 

.in·f lu:Ltl 

capltal- N0 Coréia o governo direcior1o:_, 

e~ dessa forma~ influenciotJ D 

que~ na Loréia, os agentes endividados 

o:s empi'"Ò~c:;t::i.nlu:;; I''"E·":o-J.:.D 

E01::1:Jnom.i .. =:\ .. 

d i ''.l ;::) C·:l 

f _l l_j;{C/ 

ITI·.O~d i. da dD 

l :• "''-n \.: Q'" dl.v1das foram privati~ados Jà que 

(·:c-~ n c: o n t r-- i::t. v i3_ 

-· ~') ~') .... 
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IJISCRIMINACZO 

:;~10:., b10b. e tahaco 
"Ici':, \IEst c: cour~ 

M<ZCf' 1 r<:~ e Pro d. ma d. 
:.ape:,~xt.)i\P2l, ;mpr, ~G. 

r<~-~'1:-,:1,;~. ni\o-mehl•cos 

?~00UTD BRUTD 

197(-'1 ~975 i980 i983 i970 

Z8,40 
15,90 

ì' t0 
i, 40 
i, 40 
i,4~ 

L20 

ii, 90 
5, 90 
2,00 
4;00 

i4,40 10,80 
9,90 8,~0 

1,20 ~,00 

i,40 i,60 
i,50 i,90 
i,20 U3 

2e,90 26,30 
i0,80 i2,60 
3,40 5,10 
6,70 8,60 

22, ~ 0 
9,60 
7,00 
0,90 

i,80 
~,00 

27 l 90 
i i,80 
5,00 

ii,20 

12_, 80 
6,20 
3,80 
0,70 
0,40 
Ui 
1,00 

! ,20 
4, f)@ 

0,70 

VALOR AGRESADD 

i4, 50 
6,30 
<: r,, 
~, _,.., 

0, 50 

'' 30 
i,30 
0.90 

ii ,60 
5,90 
i,00 

4,70 

13, ì0 
6,20 
4,90 
0, 40 
L i0 
i,40 
0' 80 

14,50 
6_, ?0 
i,70 

6' i 0 

~.90 

3,'10 
0, 40 
' -;~ 
~'O. !l 

i, 40 
0,30 

f5,90 
6,30 
l ' 2.~~ 
7,90 

;:, 20 
2,5~ 

4, ;; 
@,6l} 

0,60 
0,60 
\), 90 

0,40 

L bO 

i3,50 
2,8€ 
'.90 
e,60 
0, 80 
0,ì0 
,1 ~rl ,,,., 

5,70 

0,50 

!3,80 
2,90 

.;,~ 
;""l'l 

0,70 
0' 9>' 
0,90 
.:. '\0 

7! 9\J 
2,~0 
~_;(; 

4, H~ 

.,,. 

:},)l) 

:::.00 

.'. ;.) 

".20 



P~OD. JE ~r~s._ 'iAGUlNRR!A 
·c~~a's fa[tr;c~.Go;; 

1aria ~-~r~J 
t:c.lj·~<~fi•E·nto 2lett·.cD 

''• -:ç;u.;-. o,2[;.co c: 02 com. 

i970 

4 _,1)0 

2,20 

i ,70 
0_, Ci 

',-,-,r i 980 ~ 7' -.J 

------- -
6, 70 8, 6~ 
0, 90 L30 
0,80 i ,40 
i ,00- i, 20 
2,00 2,50 
i,!l0 1,80 
0,30 0,40 

VALOP. AGREGADO 

i 983 ~970 lil~r ;no L'i ~ 

------·- ------- -------
~L 20 2,5(} 4,70 ò, i0 
~,70 0, 50 0, 80 
2, i~ 0,60 L20 
:, li0 i, 30 0,70 0,90 
2,90 ~.40 1,70 
2,70 ' 10 i, 30 1,20 " 0,30 ue 0,10 0,30 

':MPRESD 

~ 088 ii)"!~ 
o'!-_, 

'()~~ 

: 1/~• i ~-tl0 ~ -·.;~· 

·------- -- ------ -------
7 !lO i ,60 3, ]f) ~ ~l· ·:--

i•J ... -
L~0 t 40 e,:.o ,,. ~,-, 

'' ,C:.': 

' ,50 ~,30 0,50 ;} C••\ 

' ,, 
;_,~\0 0,20 0_,40 0 60 ' {·'-

1,00 c) 2:.< :;, ~e ' >;·J (l ~-' - ,Jiiì 

2,20 ' "' ·JC- 0,90 \~,8~ ~0 

0,20 0,i0 ')! 10 o :!0 ;) - J.:' ;_,, 



% DD P~!8 

i%5 20.é}1 0,73 
i?70 13.642 0, ~6 

C• .. 169.398 \8i 
~97ò 72.i68 o 'l" 

'"' 
'~'"' 65.915 0, ~8 
''' j 

,r,..,,-; i07.3i2 0, i7 L 'l ' 
i980 140,?~;1 0,25 
i98~ 145.327 ' "' v, .. -:; 
: ·~· .. , i87 .79i ~ .. 28 
i.983 267.753 0,36 
:~84 419.049 0, 52 
i985 53 i .720 0,65 
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'978-i '-_187. 

T~,-,.,-, 
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. ~wor~. b€~5 E ~~T\1 i i;:OS 

nço-de-;atx:-~· ~8SNFl 

• importa.;:(:es ~~e BSNr 
_r. vE-;~ int2rno ~J '"' 

~;.;~ort~,c,o·~- .}r ~SNF 

• Irnporta;;:.Or~ dE B2,NF 

• S:;~Ido C/C SaL Pagtos. 
Invest Intur;o Sr,_, 

Er~CARGOS DA DiVIDA 

Vi v. E:<t, ~otai!E~.~on 
-)iv. Ext.Tot~_l/P:B 

~.:;ros/E:;port a~;:•t·; 

JrJros/PIB 

~ 978 i 97'?' i 9se 

i0 '90 

i2 .-5~ 
27,20 
29,80 
14,50 

30,30 
33,30 
-3,00 
·-i ,30 
~' 90 

-2 l 20 
'=:i, 40 
-1,20 

(0,80) 

i02,i0 
35,00 

11, ae 
i,70 

7 40 

-i, i0 
ii,60 
i5, ~0 
i8,30 

27, A0 
34,70 
-7,30 
·-i, 50 
0,60 

-6,50 
3\',; 
-1,70 

(0,20) 

118,30 
35,80 
5,80 
i,80 

-3,00 

-5,30 
-20,7i) 
28,70 

70 
4i,50 
-7,80 
-3,30 
i,\,\', 

-8,60 
,j' i0 

20 
(:1,40) 

i3i,80 
47,70 
12,70 
4,60 

ì,40 

.. :r 

4,50 
6,30 

2i, 30 

36,6~ 

41,90 
-5,40 
-4,00 
~,60 

-6,80 
29 J 10 
-:3,40 

(2, ::0) 

48,30 
14,20 
5,60 

i 982 i 08-3 

5,70 

6,50 
2,00 
0,10 
7,30 

35,50 
38,10 
-2,60 
-4! i0 
0,60 

-3,70 
27,40 
·-3, 10 

(i, 20) 

133,10 
52,20 
i4,80 
5,80 

~5,50 

10,90 
:7,50 
3,40 

36,50 
37,ì0 
-1,30 
-3,30 
0,70 

-2,10 
28, 7~ 
-Li lì 

\0, 10) 

i34, 60 
52,00 
i2,30 
4,80 

8,60 

i0,i0 
~8, 60 

2;30 

37,50 
37 l 80 
-0,30 
-3,60 
0,60 

-i, 60 
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-1,20 

10,20) 

:28,40 
50,60 
i2,~f) 

4,80 

2,10 

i ,ò\'1 

2,50 

36,20 
25,70 
')}50 

0, 60 
_, ,00 

3fl,00 
-1' :30 
(~,40) 

~41,30 

58,90 
~2,90 

4, 90 

26,60 
i8, 6~ 
~0,50 

2,30 

35, fc) 

·-3, 10 
i, t0 
4,70 

2~' 20 
-0, i•) 
(~ 50) 

i06,~~ 

~~'i 40 
9 30 
4, 0'!l 

_\';';,' 

~~l 00 
2'-,20 
i. ~_., 

J.·•! ~,, 

3,20 

45,00 
37,8e 

·-2, 30 
1,00 
8} ~ (j 

2~' l 50 

or:, fl.l 
-']Q "~-
"- ; •..!\• 

i ,60 
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World Economy, Pergamun Press, N~~! Yor'~ t19Jil, 

C U l~~;~ .i. i':\. ci D '' F~ I rnpc;r·t:.:i:tr·,t:: J.-é-1. 
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Administra~ào de Aduanas. 

FIL!-10) O. O Pr-ocesso de 
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Oou 1.:.DI'"'"l_do ~· I E:/UI\1 I Cf-ìHP, 

da Cor--('~'iO:l. 

199.1. 
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